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			O pesquisador e educador transdisciplinar é um “resgatador de esperança”, porque propõe a ressurreição do sujeito que resiste, apesar de tudo, a qualquer tipo de dogma, de atitudes ideologizadas, para construir os projetos do futuro. (Rodrigues, 2000, p. 126)
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INTRODUÇÃO

			Em todas as épocas as inovações tecnológicas que atingiam as formas de comunicação, tais como o telégrafo, o rádio e a televisão, geraram, na sua chegada, grandes expectativas. A maioria dessas “ilusões” tinha a ver com as promessas mais otimistas de democratizar o acesso à informação e multiplicar espaços de expressão. Pouco a pouco, o encantamento inicial cedia espaço à frustração. Com a irrupção da internet, especificamente da Web 2.0 na década de 1990, também não faltaram esperanças de tempos melhores, assim “teóricos entusiastas defendiam que o advento das novas tecnologias levaria ao fortalecimento da esfera pública” (Winkler, 2010, p. 2). Da mesma forma como aconteceu com os avanços tecnológicos que apareceram antes, não se demorou a encontrar posicionamentos desconfiados e críticos, a internet também despertara incredulidade. Dita desconfiança facilitou o aparecimento de linhas de pesquisa que investiram em desmentir tanta euforia. Nas palavras de Winkler (2010, p. 2), “a Internet não apenas não seria capaz de promover a revitalização da democracia como ajudaria a aprofundar a apatia política e o enfraquecimento da esfera pública”. 

			1. Cidadania online

			A possibilidade de “livre expressão”, que as diferentes ferramentas virtuais (redes sociais, aplicações e outros canais) têm oferecido, contrasta com um momento histórico de grande concentração midiática (Castels, 2009), no qual conglomerados, antes donos “apenas” de mídias tradicionais, têm também se apropriado ou se associado a provedores de internet, que constituem a plataforma de acesso a tudo o que conhecemos virtualmente. A exposição permanente dos usuários, a abertura de novos canais de acesso ao “outro”, a priorização do imediato em troca da apuração da veracidade, a falsa ideia de que imparcialidade é simplesmente se opor ao hegemônico e a utópica sensação de poder que nos oferece um espaço vazio, no qual podemos dizer “ao mundo” nossas verdades, constituem um cenário que tudo oferece para nos distrair do importante. 

			No Brasil, segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia (PBM)1 da Secretaria de Comunicação da Presidência da República, em 2015, 48% dos brasileiros usaram a internet. A cada ano que a pesquisa é aplicada, o percentual sobe, não apenas com relação à quantidade de brasileiros usuários da rede, mas também no que se refere à quantidade de tempo de conexão. Enquanto uma pesquisa de 2014 revelou que os brasileiros que usavam internet todos os dias constituíam 26% da população, em 2015 essa cifra aumentou para 37%. Os usuários da rede ficam conectados mais de 4 horas por dia, mais do que o tempo que permanecem assistindo à televisão. 

			Os dados que mostram o contexto de utilização das redes no Brasil são bem mais complexos e variam muito em função da escolaridade, da classe social, do lugar de moradia e outras variáveis. Porém são os efeitos que nos interessam, queríamos destacar como o acesso à internet hoje está disponível para quase a metade dos cidadãos do Brasil. Esse dado traz consigo inúmeras reflexões em torno do tema que nos ocupa, uma vez que se conectar à rede implica bem mais do que apenas procurar informações, assistir a filmes ou participar de bate papos com amigos. Conectar-se à internet representa ter acesso a falar, a opinar, a interagir e a convocar outras pessoas para diversos eventos, entre múltiplas outras mudanças sociais que a rede proporciona. O papel do antes leitor de jornais, ouvinte de rádio ou telespectador de TV, mudou radicalmente. 

			Outro dos fatores que acompanha essas mudanças é a portabilidade: hoje os brasileiros que têm acesso à internet pelo computador (71%) estão quase empatados com aqueles que têm acesso pelo celular (66%). A portabilidade contribui para que a participação nas redes possa ser imediata. É importante destacar também, para os efeitos de nossa pesquisa, que “entre os internautas, 92% estão conectados por meio de redes sociais, sendo as mais utilizadas o Facebook (83%), o WhatsApp (58%) e o Youtube (17%)” (PBM, 2015). 

			Nesse território de confusão, de circulação ilimitada de (des)informação, no qual essa irreal sensação de “livre expressão” confronta-se com o esquecido direito da escuta, alguns grupos alçam a voz. Uranga (2012) expressa que o direito à comunicação se reivindica a partir das condições para o “dizer”, mas se esquecendo da defesa do direito à comunicação a partir da escuta. Nas suas palavras o estudioso afirma que:

			em meio ao ensurdecedor barulho da cultura midiática, resultado das indústrias culturais, temos que encontrar e propiciar âmbitos de comunicação destinados à escuta. Não apenas pelo lado individual e a auto-satisfação. Sim para enriquecer nosso olhar, para dar a ele densidade e para alimentar nossas vivências culturais e políticas. Para achar também ali novas energias para a mudança e a transformação. (Uranga, 2012, p. 3)

			Assim, as novas regras que regem o “dizer”, junto à necessidade de reivindicar espaços de escuta reflexiva, exigem do exercício da cidadania uma permanente reinvenção. As informações condensadas sobre os hábitos dos brasileiros, com relação ao uso da internet, ajudam a compreender o atual cenário de possibilidades de participação cidadã, no qual estamos imersos, e a importância da aposta nas mídias sociais como canais de comunicação. 

			2. Movimentos sociais em rede

			Nesse cenário de rede e redes (Castells, 2009) – no qual debatem aqueles que defendem a internet como uma via de revitalização da democracia e os que entendem que o espaço virtual fortalece ainda mais as diferenças entre poderosos e excluídos – opera um novo tipo de movimento social, chamado por alguns autores de Movimento Cidadão Crítico. Segundo Scherer-Warrer (2008, p. 14), o movimento social cidadão crítico caracteriza-se por buscar “uma nova presença na esfera pública, uma presença de engajamento com as questões nacionais, mas de autonomia em relação à esfera governamental”. 

			A formação de um movimento social tem a ver com circunstâncias que se gestam em épocas e em lugares. As reivindicações normalmente respondem a “sentires” contemporâneos. Os movimentos sociais (cidadãos críticos) da atualidade, no Brasil, segundo Scherer-Warren (2008), representam o quarto estágio de evolução, logo três períodos anteriores, nos quais os focos de luta foram se modificando segundo o contexto sociopolítico do momento:

 

			– Movimento Cívico (décadas de 1960 e 1970), cujo ideal mobilizador era a resistência à ditadura e ao autoritarismo do Estado (Sherer-Warren, 2008, p. 9);

			– Movimento Cidadão (décadas de 1980 e 1990), o qual tinha como objetivo de luta a ampliação e a criação de direitos para uma nova geração, a serem incluídos na nova Constituição brasileira (Sherer-Warren, 2008, p. 11);

			– Movimento Institucionalizado (década de 1990), que defendia a participação e negociação entre Estado e movimentos sociais, por meio da institucionalização das organizações civis. (Sherer-Warren, 2008, p. 12) 

 

			Esses três períodos da história brasileira resultaram em movimentos sociais que, como foi detalhado anteriormente, focavam suas forças em demandas que estavam em sintonia com os pontos sensíveis de cada período. Assim se priorizaram, segundo o momento histórico e político: a liberdade, os direitos sociais e a institucionalização de organizações civis. Nos dias atuais, os movimentos sociais têm como reivindicações principais (numa perspectiva abrangente): o reconhecimento da diversidade e a pluralidade de ideias, a luta pela defesa dos direitos humanos de grupos minoritários e a promoção da democracia no interior das organizações (Sherer-Warren, 2008). 

			Scherer-Warren (2008) explica que, independentemente do contexto histórico no qual se desenvolverem, os movimentos sociais reúnem determinadas características intrínsecas a sua condição:

			O movimento social, em sentido mais amplo, se constitui em torno de uma identidade ou identificação coletiva, da definição de adversários ou de um conflito e de um projeto de mudança social e utopia, num contínuo processo de construção. (Sherer-Warren, 2008, p. 16)

			Apesar das peculiaridades que definem os movimentos sociais atuais, representadas principalmente pela gestação e articulação online, essas organizações mantêm no Brasil, como coloca Scherer-Warren (2008), as particularidades que as definem desde a década de 1980. Nas palavras de Gohn (2011, p. 336), em consonância com Scherer-Warren (2008), os movimentos sociais, como requisitos básicos, “possuem identidade, têm opositor e articulam ou fundamentam-se em um projeto de vida e de sociedade”. Ainda em cenários móveis como os atuais, os estudiosos confirmam que os novos movimentos mantêm esses rasgos. 

			Para os movimentos sociais de hoje “neste mundo da informação em que vivemos, a visibilidade política passa a ser um vetor importante do empoderamento” (Scherer-Warrer, 2008, p. 16). Os novos códigos de organização permitem que os convites e convocatórias para marchas, manifestações e ocupações sejam realizados por meio das redes sociais (Gohn, 2014), “a sensibilização inicial é uma causa, vista como um problema social, como a corrupção de políticos, a ganância de banqueiros, o preconceito contra gays etc.” (Gohn, 2014, p. 21). As ações concretas não se perdem e:

			adotam diferentes estratégias que variam da simples denúncia, passando pela pressão direta (mobilizações, marchas, concentrações, passeatas, distúrbios à ordem constituída, atos de desobediência civil, negociações etc.) até as pressões indireta. (Gohn, 2011, p. 335)

			No Brasil, em uma arena discursiva bombardeada por mensagens, têm surgido discursos de organizações “politicamente corretas”, com promessas de um país novo, sem corrupção, com transparência, políticas claras e igualdade para todos. Essas promessas se fazem em um contexto de utilização de múltiplos códigos semióticos. Para propiciar o aparecimento dessas “estruturas” autodenominadas de movimentos sociais, ainda que com postura discursiva de partido político, foi necessário um contexto legitimador e um cenário de crise. Dessa forma, os grupos “salvadores da pátria” conseguiram surgir fortes, cheios de argumentos e de promessas. 

			3. Vem pra rua: a mobilização verde amarela

			Este livro busca investigar discursivamente a utilização das redes sociais e posterior construção de sentido, por parte de um movimento social de alcance nacional no Brasil. Esse movimento se constituiu (junto a alguns outros) como representante da luta anticorrupção no país, a partir de 2014, e, posteriormente, levantou a bandeira pró-impeachment da então presidenta Dilma Rousseff: o movimento Vem pra rua. 

			O Vem pra rua surge no Brasil em 2014 sem posicionamentos políticos muito definidos, mas levantando a bandeira contra a corrupção em um momento de grande sensibilidade pelas inúmeras denúncias a políticos em torno do Mensalão, conhecido caso de propinas pagas aos legisladores no Congresso Nacional em troca de votações e favores políticos. Antes disso, em 2013, o Brasil foi cenário de massivas manifestações populares, surgidas em alguns pontos do país, com a demanda inicial contra o aumento das passagens de ônibus, mas que logo incorporariam outras reivindicações. 

			Nesse contexto de instabilidade política e social, o Vem pra rua encontrou um terreno fértil para propor uma linha de luta pelo bem-estar dos brasileiros, independentemente de qualquer filiação partidária (segundo o posicionamento do grupo), defendendo valores indiscutíveis, como a honestidade e a transparência na política. Assim, como suprapartidário, apresentava-se (e ainda se apresenta) o movimento na sua página web oficial. Considerando as características que devem ter os movimentos sociais para se constituírem como tais, segundo os autores abordados Scherer-Warren (2008) e Gohn (2011), o Vem pra rua tinha tudo o que era necessário para se encaixar nessa categoria, a saber: identidade (naquele momento ainda em construção), adversários (a classe política corrupta e inescrupulosa) e um projeto de mudança social (construir um Brasil melhor). 
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